
C A R I A
Zico —  R ecebi sua carta, em  Ca- 
pri, e  lam entei não poder topar 
seu plano de ir tom ar ce rv e ja s  mil 
na quinta do C an tuária . Estou ou­
tra vez esticado na m inha velha 
rêde carioca, ouvindo o canto das 
cigarras e os ruidos da con stru ­
ção c iv il. Joel S ilveira  é que está 
viajand o para aí; vai a Paris, Lon­
dres, à  sua B ru xelas, e  depois 
descerá pela Itália. Ontem , na casa 
do d r. E lísio Condé (m édico, Ir­
mão dos irm ãos Condé) encontrei 
gente que não v ia  há m uito. A  
noite era em honra de Érico V e ­
ríssimo; achei-o  bem, as têm poras 
a branqu ejar; a id ad e o vai em be­
lezando. O mesmo não direi do 
Viana M oog, que sem pre foi um 
bonitão; a novidade é que êle  se 
converteu  ao catolicism o, e vai 
publicar um livro sôbre os Es­
tados Unidos, onde v iveu  quatro 
anos, e o B rasil; voltou para a 
sua rua Tor^eleros.

A s notícias do nosso Espirito 
Santo são m ás. Q uando passava, 
sonolentam ente, de avião, pelas 
alturas do rio t)ôce, sem anas atrás, 
reparei lá em baixo, na noite es­
cura, placas rubras, de tôgo. N o­
vem bro já  é tarde para as q u ei­
madas, pensei; elas são coisas do 
m ês de agôsto, que é tam bém  dos 
desgostos e dos cáchorros loucos. 
Agôsto, mesmo quando estou, co­
mo você agora, em terras onde 
agôsto é verão, sem pre m e lem ­
bra o cheiro das queim adas, e a l­
gum  pedaço de tôlha carbonizada 
trazido pelo vento, que entra pela 
jan e la . P ois ontem m e contaram  
que essas queim adas são obra da 
sêca. O m ato está esturricado e 
triste; aparecem  incêndios em tôda 
parte. Ã  falta de ch uvas arruina 
êste ano os lavradores. Terem os 
pouquíssim o ca fé  para exp ortar; 
as fin anças do Estado, que esta­
vam  tão bonitas, anim ando o go- 
" ê m o  a fazer belos planos de es­
tradas e usinas, vão sofrer m uito.
O mesmo acontece em m uitos Es­
tados. De quem  a culpa? A s au ­
toridades da m eteorologia falaram  
num a boa massa de água que nos 
v iria  do Polo Sul: não veió, ou 
não passou da A rgentina; há quem  
desconfie de algum a negociata do 
Luzardo m as penso que é e x a ­
gero.

Restaria-nos o recurso das ch u ­
varadas locais, as que nascem  com 
trovões e desabam  de tarde; m as 
o d r. G etúlio  continua no seu 
eterno chove-não-m p lha.

No Rio. o caso ainda se e x p li­
ca; é um caso de caráter, o qu e é 
raro. A o  assum ir a P refeitu ra  o 
dr V ital fêz sobretudo uma pro­
messa: acabar com as inunda­
ções. A cabou. Zico: é um homem 
de palavra: e é dêsses gue amam 
cortar o mal pela ra iz. Mas eu 
acho que iá era tempo da gente 
Ir. em m ultidão para debaixo da 
janela  dêle e dizer: “ Está bem. dou­
tor: já vim os que o senhor faz o 

! que diz: mas chega, doutor —
; chova um oouco. pelo amor de 
i Deus” . E dar um prazo para êle 

chover, ou sair lá de cim a.
Zico, adeus. o ?  ü / d  's J  _ I


